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“o PARTE (OFFICIAL. 


0 «Diario do Governo» de 5 contem : 


— Uma portaria approvando a distribui- 
cão feita pela junta greral da bulla da ernzada 
dos fundus disponíveis em cofre. | 

— E o avizo de serem expedidas as or- 
dens necesarias para o pagamento dos sem: 
mentos do mez de Fevereiro das seguintes clas- 
“ses — camara dos pares — camara dos depu- 
tados — relação de, Lisboa — tribunaes do com 
mercio — estado maior dó exercito — supremo 
conselho de Justiça enilitgr — Sé de Lisboa — 
majoria general, estado maior da 1.º divisão 
militar — governo civil de Lisboa, 


——— mem 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS ,CONMER- 
CIO E ENDUSTRIA 


Repartição do Commercio. 


- Pama conhecimento dos navegantes publica- 
se o seguinte aviso: ç 

A corparação dos pilotos da barra da villa 
da Figueira da Foz, allendendo á grande dis- 
tancia a que se acha hoje a barra ad sul do 
forte de Santa Cathartina, vai collocar na parte 
mais elevada do arcaii do cabedelto, ao sul da 
mesma barra, um masstro para signaes, que in- 
dicarão a dirceção quee os navios devem trazer 
para a barra, sendo cesta indicação feita pela 
forma que até aqui se: praticava do forte. 

Além disto no fóorte de Santa Calharina 
estará icada uma Darmdeira vermelha, sempre 
que a barra estiver mecessivel. 
í Repartição do commercio, em Zde Março 
de 1857 = Albano A da Silveira Pinto. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENIORES DEPUTADOS. 
Sessão em 3 de Março. 


PRESIDENCIA IDO SNM. SOURE. 


Abriu-se a sessão aoo meio dia, estando presen- 
tes 59 surs. deputados. 

A acta da sessão anttecedente foi lida e appro- 
vada, 

A', correspondencia deu-se o destino que lhe | 
competia. ' | 

Teve segunda leitura uma proposta do snr. Pas- | 
sos [José], renovando ma iniciativa do projecto do | 
snr. deputado Franscisco Juaquim Maia, datado de | 
5 de Março de 1853, para que se pague á junta do 
deposito publico do Porto as quantias, por ordem do | 
governo tomadas de emprestimo para as despezas do | 
estado, para outras repartições, ou para à sustentação do 
exercito constitucional em 18; 

Foi admiltida. E emviada á commissão de fa- 
zenda. Í 4 
z O snr. Coxpg DE SamoDões: mandou para à me- 
sa uma representação die muitos possuidores de (itu- 
los azues, residentes no IPorto, queixando-se da fal- 
ta de consideração que ttem lido estes lilulos. 

Acompanhou a repressentação com um projecto 
de lei, tendente a este (fim, é pediu que ambos fos- 
sem à commissão compeltente. 

— O snr. B. F. fa Cossta; mandou para a mesa 

uma nota de interpellaçãão ao sur. ministro da ma 
tinha e ultramar — sobre 0 estado lastimoso da jus- 
tiça de Gda, onde a relmcao está fechada ha quasi 
dous mezes. 

Mandou-se expedir. 


= ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 41. 


- Tiveram “ainda a palavra a favor do projecto da 
commissão os surs. J. M. d'Abreu, e Macedo Pinto ; 
“e-contra os snrs. Sá Nogueira e Vidal. 
- O sur. Pecavo (sobre a ordem) mandou para a 
mesa um addilamento ao artigo 1.º 
8. unico. À disposição deste artigo terá vigor 
nar um anno sómente, contado da publicação d'es- 
ta lei. 7 
Procedendo-se & votação, foi approvado o artigo 
4.º e sendo rejeitado o aditamento do sur. Pegado, 
foi depois apyrovado o artigo 2.º, salva a redacção. 
- O sor. Puesibexte» dando pata ordem do dia 
de ámanhã a discussão dio parecer da commissão de 
poderes sobre as eleições de Moncorvo; ese houver 
tempo trabalhos em comissões, convidou “a camara 
r trabalhar em comissões, e levantou a sessão. 
Eram 2 horas da tarde, 


E 


PORTO 7 DE MARÇO. 


COMPANHIA DAS AGUAS. 


Ey muitas cidades da Europa se tem lo- 
xantado emprezas para o fornecimento da agua 
nos moradores, Para satisfazer uma das primei- 
ras necessidades da vida todos os governos des- 
de que a sociedade começou a civilisar-se tem 


podiam escapar ao espirito emprehendedor da 
época que se propõe a ar ao homem a maior | 
somma realisavel de comodidades. 

A arte antiga esgotou tudos os seus re-| 
cursos de conslrucção para que a agua potavel se | 
encaminhasse dus lugares onde abundava para | 
aquélles onde as povoações a necessitavam. Áin- | 
da essas construeções resistem por abi espa- | 
lhadas pelo globo, tendo atravessado os seculos | 
denunciando a previsão humana, é convidan- | 
do a arte moderna a não parar nas suas cun- | 
quistasa bem da humanidade. 

Pelo nosso Portugal, tão abundante de lu- 
do o que póde tornar commoda a existencia , 
deparo-se a cada passo como emprego da arte 
para a conducção da agua. A! frente de todas 
as ubras que neste sentido alteslam a previsão | 
de nossos maiores acha-se a gigantesca dos 
Arcos das Aguas Livres em Lisboa. Outras mui- 
tas menos reconsmendaveis, mas de igual pro- 
veito, se encontram espalhadas por todo o priz. | 

Mas o fornecimento de agoa publica para | 
uma povoação não vem satisfazer de prompto 
a todas as necessidades, quando a popolação vai 
tomando maior incremento, augmentando na edi- 
ficação, e aglomerando o numero dos babitan- 
tes, Então a posse da agua particular dentro | 
da moradia é uma das commodidades mais sa- | 
lientes. É | 

No paiz ja de ha muito existia a idêa de 
por empreza fornecer a agua nas grandes cida- 
des a cada morador que no seu predio a » 
possuisse ; mas em Lisboa e no Porte onde essa 
idêa vogava e onde a realisação podia Irazer 
maior vantagem, lemia-se ser [orçadu a perar | 
pela falta de concorrencia de capilses que a 
obra exigia em grande. summa. Receava-se não 
poder levantar companhia para o effeil 

Lisboa anticipon-se, mas [dra precisa loda | 


ja coragem dos creadores da empresa para al- 


cançar a organisação de uma companhia que 
vai dotar a capital de um melhoramento de tão | 
reconhecida vantagem, e de que ella tanto e 
tanto: carecia pelas circumstancias ponco favo” | 
raveis da localidade. Essa companhia vai em | 
breve começara obra, que hirá juntar no pro- | 
veito da empresa a gloria da realisação de uma | 
importantíssima commodidade. 

No Porto o snr. George Redpath, commer- 
ciante inglez, de ha muito estabelecido entre 
nós, fôra o que concebera o pensamento de levan- 
tar uma companhia para o fornecimento das agoas. 
De combinação com alguns amigos seus come 
çára os trabalhos por mandar vir de Inglaterra 
engenheiro que estudasse v terreno e desse opi- 
nião e plano para a empresa. 

Este primeiro plano era de quasi impossivel 
realísação. Veio segundo engenheiro que não 
fôra «mais feliz que o primeiro. A final chegou 
o terceiro que se acha hospedado em casa do 
snr. Redpath, Homem de provada intelligencia, 
o hospede do crcador da empresa conseguiu 
organisar plano de todo realisavel. Acreditado 
por obras de semelhante naluresa em Iuglaterra, 
propõe-se a dirigir a do Porto comprometten- 
do-se ao resultado, e chegando a oflerecer o 
concurso da lerça parte do fundo, por-capitaes 
inglezes. q 

O fundo será de 800-contos de réis. Tem- 
se calcula lo que ao fornecimento de uma pipa 
de agoa por dia corresponderá a despesa de 
4$500 réis por anno. Ha todo o desejo da rea- 
lisação por parte dos cavalheiros que se uniram 
ao sur. Redpalh. AManca-se que o fundo será 
dividido por quarenta individuos, os quaes se 
compromettem a passar a sua quota para de 
prompto apparecer o capital caleulado. 

As circumvisinhanças da eidade são tãc ricas 
de mananciaes de agoa excelente que à canalisa- 
cão não ferá de principiar muito longe, o que 
Lorna a obra de mais facil aceesso. Supposto que 
muitos dos predios possuam agoa, pela maior 
parte ella não serve para o primeiro uso. Não 
haverá quem deixe de procurar ter de portas, 
a dentro o que tão necessario é, Todos os dias | 
ns proprietorios procuram a compra de pennas 
de agoas para os seus predios. O fornecimento 
pela companhia vai satisfazer à lodos por mo- | 
dico preço. | 

Informaremos o publico do que fôr occar- 
rendo, e do que livermos conhecimento sobre | 
objecto de tao elevada importancia para com-| 
imodidade co; habitantes desta cidade, o do | 
qual nós antevemos a realisação pelos caracte- 
res que vemos nella empenhados. 


—————  eeremem am 
LISBOA 5 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


em lu exlurços para facilitar o uso de um 
Mipgalo semo qual se não póde absolutamen- 
te manter a existencia. Os: melhoramentos neste 
importante ramo de administração publica não 


Não se pensa, não se falla n'outra coisa, 
senão na crise ministerial. Vamos dar conhe- 
cimento aos leitores das informações, que temos. 


O Sar. Condo de Lavradio appresentou-se | 
“bontem” no: paço às Jl“horas da manhã, acom- 
panhado: pelo snr. marquez de Loulé. A con- 
ferencia , que tiveram com Sua Magestade du- 
rou até perto das 5 horas da” tarde. 

O sur. conde de Lavradio declarou a El- 
Reí, qne se julgava de todo incompetente para 
formar a nota administração: porque, ha seis | 
annos fóra do paiz, não conheceo estado dos | 
negocios: publicos, não pode apreciar a situação 
dos partidos, não tem reluções nem ligações 
com a maxima parte dos membros da camara 
| dos deputados. Nestas circunstancias recuscu 
| enearregar-se de tão espinhosa missão, prom- 
| tificando-se a appoiar na camara dos pares a 
situação, que agora fôr ereada. 
go snr. marquez de Loulé encarregado 
de reorganisar O gabinete. 

Hontem chamou s. exe.” o snr. Soure, e 
este chamou depois o snr. José Passos. Tive- 
ram uma larga conferencia, da qual até hora bas- 
tante adiantada da noite nada constava de po- 
silivo. Afiirmava-se com tudo, que era mais 
que provavel a entrada do snr Soure para a jus- 
tiça, do snr. Avila para a fazenda, e do sor, 
Visconde 'de Castro para as obras publicas 
espalhou-se de tarde que o snr. Julio | 
Gomes dera a sua demissão; mas este boato 
não tinha fundamento. Cremos porém, que 
sua exc.? não ficará no governo, porque, 
segundo nos informam, assim o declarou | 
hontem ao snr. marquez de Loulé, e parece que 
está firme nesta resolução. O sor. sulio Gomes 
ainda hoje vac ao despacho. 

Continua a ser geralmente appoiada a idêa 
dum ministerio de fusão, que é realmento no | 
presente estado de cousas a solução mais acer- 
tada. Por isto diz-se que a pasta do reino se- 
rá conferida ao sur. Joaquim Antonio d'Aguirr. 

Quanto á pasta da guerra parece esse o 
ponto mais diflicil. Uns dizem, que é para ella 
chamado o marechal Saldanha; outros o snr. 
visconde de Ourem; e. outros apontam nomes, 
cuja ascenção ao poder nesta conjunciura, jul- 
gamos de todo improvavel. A muita gente te- 
mos ouvido lamentar que vj general Ferreira , 
conimandante dessa divisão, se recusasse a fa- 
zer parte do governo. 

Falla-se em que vão ser nomeados mais 
vinte pares do reino, e alé-já se apontam os 
nomes. 

O vapor «Vesuvio» deve sahir ámanhã ás 
9 horas. Por elle communicare.nos alguma cou- | 
| sa que ainda hoje saibamos de mais importan- | 
te e de mais exacto. 

A camara dos deputados teve hontem uma 
sessão tumultnosa. Foram annulladas as eleições 
| de Moncorvo! De tolas as questões eleitorars 
foi esta a unica que a camara julgou impar- 
|cinlmente. Ainda bem, E” para a salvar das 
Feensuras em que incorreu pela approvação que | 
|prestuu- a muitas outras ilegalidades: desta or- 
dem, 

Antes d'hontem podia dizer-se, que as elei- 
ções de Moncorvo seriam approvadas, porqua 
era essa a opinião mais partilhada pelos re- 
|presentantes do povo. A commnissão, ou de pro- 
| posito ou por inadvertencia finha elaborádo um | 
| parecer, que punha as cousas em favoravel 
(situação para o sur. Seabra e Moraes Pinto, | 
O snr. Antonio Rourigues Sampaio fui o unico 
que assigmou vencido, porque 'considerava a 
questão como na” verdade era — identica á de 
| Beja. 


Mas hontem mudaram-se as scenas, porque 
se reconheceu que os calculos da comissão 
não estavam exemplos de erro, nem as suas ap- 
preciações eram as mais lógicas. 

Esta circamstancia, o ter o snr, Teureiro 
feito uma exposição de quantas vergonhas e | 
ilegalidades se canimetteram naquelas eleições, 
e o apporecimento de documentos que altesta- 
vam todos os, vicios de que ellas eram. argui- 
das, deu em resultado ser o parecer regeitado | 
por:69 votus contra 5. A votação foi nominal. | 

Para em tudo serem celebres estas eleições, 
deram-se hontem casos extraordinarios. Jul- 
gou-se a materia discutida antes de se ter en 
trado nessa discussão. Os oradores tinham fal- | 
lado sobre a ordem, e u camara julgou-se suf- 
ficientegente esclarecida, e não quiz ouvir mais | 
nada. A commissãv quiz relirar o parecer | 
para dar outro depois de tercexaminado os do- | 
camentos de novo appresentados, mas a cama-| 
ra votou contra. E assim acabaram estas lão 
falladas o ções de Moves: Teremos com a! 
segunila elê a que se E mandar proceder, 
segunda edicção destas Dellezas eleitoraus ? Tal- 
vez. / 


| 


O snr. Faustino da Gama mandou hontem 
para a“mesa uma representação da Associação 
Commercial do Porto; pedindo a reforma dos 
regulamentos sanilarios. 


O snr. Josê Passos appresentou uma pro- 
posta , para serem creadas e restabrlecidas al- 
gumas cadeiras na: academia polytectinica do 
Porto. 

O snr. ministro do reino-mandiu para a 
mesa uma proposta para que os cereaes em grão 
e farinha, importados em Lisboa ou ne Porto 
por conta do governo bespánhol, possam até 
30 de Junho ser transportados para Hespanha, 
livres de qualquer direito on imposto ; e oulra 
regulando os vencimentos dos professores du 
instrucção publica nos vasos de faltas moliva- 
das por doença. 4 

E mada mais houve digno de menção. 

A camara deve hnje occupar-se do projecto 
sobre o emprestima, de 10 contos de reis, con- 
tractado com o Banco Mercantil Portuense, para 
obras no Douro. Segundo bontem ouvimos a 
varios deputados, pode-se contar com a appro- 
vação do projecto. 

Na casa hereditaria nada mais houve hon- 
tem de nutavel senão a opprovação do projecto 
sobre moeda, que foi votado quasi sem dis- 
cussão. 

O snr. marquez de Vallada pedia ao snr. 
ministro do reino explicações sobre à crise mi- 
uisterial, mas o membro do governo reçusou- 
se a salisfazer-lhe plenamente a curiosidade. 

A camara dos pares torna a rennir-se' no 
dl 

Não vieram no Tagas os agentes das ca- 
sas Petlo e Brassey. Receben-se communica- 
ão de que veem pelo proximo paquete. 

Os negocios da organisação do credito mo- 
biliario estão ainda bastante embaraçados. Ha 
duvidas sobre a legalidade da liquidação da 
Companhia União Commercial, em cujos esta- 
tntos não está a jlissolução auelorisada pelo 
mudo como foi contractada. Tracta-se do re- 
mover lodas“essas dilliculdades c cremos que se 
conseguirá, porque efectivamente , ha os fun- 
dos necessarios para tudo, A assemblea ge- 
ral está convocada para amanhã. 

Parece que sempre se fará o contracto do 
sublocação do caminho de ferro de Cintra. 

O snr. conde de Samodães publicou hon- 
tem na «Revolução» mm artigo defendendo o 
sen projecto para a abuli «lo commando em 
chefe e combatendo os argamentos du sar. Cy- 
rillo Machado. 2 

A bordo do Tagus for bostoma snr?in- 
fanta D. Anna e a sur.º Marqueza de Vianna. 
Parece que vão passar a primavera na lta- 
ba. 

A administração da imprensa Nacional mandou 
a Paris para estudarem na imprensa imperial os 
progressos da arte Iypographica os snrs. Josó 
Maria Velloso typographo, e Francisco de Pau- 
la Noronha, machinista. Partiram hontem no 
«Ville de Cadix.» 

O mercado de cerenes continsa abundante 
e os preços lendem para baixa. Tecm regula- 


dia 


| do pelo seguinte : 


A bordo, Despachado. 

Trigo ribeiro .. - TOO a 800 800 à 860 
» rijo 800 à 900 860 a 960 

» da ilha - 680 a 760 760 a 840 

» estrang.º rijo... 560 a 860 650 a 960 

» do imolle .. 640 a 7220 740 a 820 
Cevada do reino. ...... 500 a 520 540 a 550 
»  estrangeira..... 400 a 520 460 a 550 
Milho do reino....... 5004 52) 580 a 600 
»  dasilhas = 4204 460 500 a 540 

» estrangeiro - 4804 500 560 a 580 
Centeio estrangeiro ... 920 a 560 580 a 640 
Barricas de farinha ... 8.600 9.600 
As existencias na alfandega imanicipal erani 


antes d'bontem, 24,748 motos dv trigo, 2,926 
de ceva 7,29% de milho, 1,532 de centeio, 
o 4.275 de farinha. É 

Nos fundos não houve hontem alteração 
notavel. 
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OTIGIAS DIVER 


— Vapores: da carreira de Lisboa. O va- 
por Locifania, entrou no Tejo hontem pelas 9 


[horas da manhã, e deve sabir para o Douro 


hoje ás 4 horas da tarde. 
10 Vesuvio sabin do Tejo paraco Douro 
bontem às fl horas e 25 minutos da manhã, 
e entrou buje a à Ás 9 eres quartos 
O Duque do Porto deve sair de Lisboa 
amanhã 9 horas da manha. 
—— Passageiros. A galera «Bella Por- 
wmense» , entrada em Lisboa no dia 4, trouxe 
do Rio de Janeiro os seguintes passageiros : 
Ignacio Pereira Botelho, negociante; Jd. 
Marques Pinto, Antonio Gomes, Manoel Frar 
cisco, J. 3. Villa Viçosa, J. Antonio Dias, Do- 
mingos Alves Barbosa, Manoel Moreira Hyppo-, 


Bs 


lito, J. Lopes de Almeida, Vicente Pereira Li- 
ma, Agostinho Luiz Baptista Chaves, Alexandre 
Gomes, Antonio Augusto Alves, Narciso Lovrei- 
ro, artistas; Vicente Joaquim Ribeiro, Muximi- 
no Corréa Borges, caixeiros : J. Ribeiro, Pran- 
cisco Pernandes, Loarenço José WOliveira, An- 
tonio Rodrigues dos Santos, J. Francisco Lima, 
J. Gomes, Francisco Salgado, Francisco Duarte, 
trabalhadores; portuguezes. = 

— Numerario. O vapor Vesnvio entra- 
do hoje trâbxe para diversas casas conmerciaes 
15:7008000 reis em prata, 

— Incendio. Montem á uma hora da 
tarde houve um pequeno incendio nos Guin-” 
dues de Baixo, perto da casa onde se fabrica o pão 
para a tropa. Apagmu-se logo. 

—— Progresso commercial. — Em Inglater- 
ra já se publicou a estalislica commercial de 
Janeiro. Às exportações em todo o mez são 
calculadas no valor de 9 milhões 58:000 libras. 
Em Janeiro de 1856 foi de 7 milhões 974:000 
libras, e em igual mez de 1855 foi de 6 mi- 
lhões 464:000 libras. 

No consumo houve augmento no cacau, 
vinho e bebiilas espiritnosas, e redueção no 
cha, e café, por se esperar para Abril, redut- 
ção no direito destes artigos. 

— Descoberta. Um celebre medico in- 
glez emiltiu ultimamente, em um jornal, a 
»piuião de que a retina do olho de uma pes- 
son assassinada , conservava tão fielmento co- 
mo uma placa de daguerrediypo a estampa da ul- 
tima seena que se lhe apresentara. Com este 
dado, o dr. Sandford fez uma experiencia pa- 
ra ver se podia descobrir o assassifo de M. 
Beadle ,-qne ha pouco foi morto enr Auburn 
A experiencia não dev resultado, porem o 
«Advertiser» faltando della diz; 

« Assistimos á experiencia, e podêmos | 
dizer que o princípio 6 verdadeiro em si. 

A retina não dava a imagem do assassino; 
porem o que nella se observava basta para 


mostrar que este orgão relem O signal das suas | 


ultimas impressões, 

Seguuto o que nós mesmo. vimos, exbita- 
mos pronuneiag-ns, mas diremos que o exa- 
me da reúna do alho, com 0 mieroscopio , of 
terece um espectaculo tão admiravelcomo magui- 
fica, e que nocaso presente distinguimos « 
mo sobre um daguerreotypo imagens perfei- 
tamente mar: adas; muilo pa a se ver Confirma- 
mos o facto com o fim de excitar 0 intere: 
re sobre elle. Novas experiencias farão dar 
selencia um passo mais, 

— O mez de Março. A palavra Março, 
deriva-se da latina Martius, e esta de Mars ou 
Marte, Deus da guerra, a quem este mez era 
sagrado. O primitivo calendario romano, 
instituído pelo rei Romulo, começava por este 
mez, por que elle tinha presumpção descer 
filho de Marte ao qual foi dedi » o mez. O 
anno então “unha: TO mezes. Numa dividiu-o 
em 42, apoiado já em dados astronomicas, 

O «signo do zodiaco correspondente a este 
mez, é dries, representado, como o seu nome 
latino indica, por um carneiro; fundando-se, | 
sem duvida na analogia de que, assim como o | 
carneiro se deita d'mverno do lado esquerdo, | 
e de verão do lado direito, assim o sol ao en 
trar neste signo passa da esquerda para a di- 
reita «do mundo. O sol entra neste signoa 21 
de Março. 

Verilicando-so neste din o equinocio da 
primavera, igualam os dias ás noites. Dabi vem 
o porvetbio popular : 

« Em Março, tanto durmo como faço. » 

— Falecimento. Faleceu em 24 de Fe- 
vereiro, cm Londres, em resultado duma que- 
da d'um «cavallo abaixo, o conde de Hareyond, 
Henrique Lasetlles, 3.º de de Hareyoud 
tinha nascido em 11 de Junho de 1797. E 
trou no exercito de 18 annus, e foi pente 
ferido na batalha de Waterloo. Tinha suceedido 
a seu pae em 184]. - 

—— Boptismo de Mormonitas. Na noite de 
19 de Fevereiro, teve logar em Chesterheld, a 
ceremonia d'um baptsims de Mormonitas, Perto 
da cidade passa um pequeno rio chamado Ko- 
ther, sobre o qual ha uma ponte em Marlan- 
dwad. 150 pessoas, incluindo muitas mulheres, 
esperavam na beira do rio a apparição dos la- 
nalicos que deviam ser baptisados. 

A's 8 horas, um homem, vestido d ligeira 
entrou no rio que é baixo, e se collocon de- 
baixo do arco da ponte para baptisar os ade- 
plos, e d'alli gritou dizendo que estava promplto. 
Então sabiram d'uma casa muitos homens , al- 
guns em «completo estado de nudez, e se diri- 
giram ao rio, sendo obrigados a passar poren- 
tro a ala das molheres, que estavam na margem. 

O baptisador mergulhou na agoa estes jn- 
dividuos, cada um por sua vez, dizendo: « Eu, 
por missão da Jezus Christo, le baptiso em no- 
me do Padre, do Filho, e do Espirito Santo, » 

Secnas tão immorues:, são incomprel 
veis nesta epocha 

-— Pormenores. Ha pouco aúdando a Im- 
peratriz dos fruncezes a passear nos jardins re- 
servados das Tulberias, um individuo que alli 
pôde introduzir-se a surprehendeu , lançando- 
se-lhe sos pés de joelhos. Este individuo foi 
-prezo e conduzido ao prefeito da policia que 
lhe fez o primeiro interrogatório. E" um jo- 
ven que manifesta uma especie de adoração pe- 
la imperatriz, o declarou que á força de mil tra- 
balhos conseguio obter um bilhete para entrar 
na capela imperial uma ou outra vez, e quan- 
do contemplava de joelhos o seu bello ideal, 


julgava ver om ser sobre-natural: que apro- | tentativa dus renlistás. A mílicia foi avisada pa- 


| pelos corretores intrusos; mas a municip: 


-nos. 


bios sem te 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


veilava todas as ocensiões para ver e contem- 
plar o objecto da sua adoração, e que era uma 
força superior gue o ipellia. 

A rainha Maria Antohietta foi dbjedfo em 
Versalhes de tima adoração semelhante da'paíte 
dg um individuo que à seguia por todas par 
te como uma sombra ao corpo, semmpro com o 
mais religioso respeito. A importunada rainha 
sabia úisto, mas como sua altiva pureza a sal- 
vava de toda a censura, deu ordem para que 
não maltratassem u pobre louco d'amor. 

Por ordem do imperador, M. Billaut inter- 
rogou novaniente € novo... mão sabemos que 
nome dar-lhe, o pobre homem disse ao «ui- 
nistro : E 

« Podem dispor da minha vida ; podem de- 
portar-me ; podem fazer-me quanto queiram; 
porém não farei por minha vontade a viagem 
que se me propõe ao estrangeiro. » 

A" vista disto pozeram em liberdade o po- 
bre platonico ; é o que de melhor podiam fa- 
zer. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 19 do 
— Instituto — jornal de Coimbra. , 

— Fiajuntes. Uma correspondencia de 
Sebastopol annuncia que uma multidão de via- 
jantes inglezes , francezes, hespanhões , italia- 
nos, algerienses, e portuguezes,, residem aclual- 
mente na parte meridional. 

— A bolsa de Londres. (Do Correio Mer- 
cantil): A bolsa do Londres, aonde se tractam 
os negocios financeiros de todo o mundo, 0c- 
cupa um dos mais ,potaveis edificios da cida- 
de e está situada ao pó do palacio do lord 
mayor, e do Bane. Alli se compram e se 
vendem efeitos do .conunercio, e productos de 
todo o genero, e se reunem os negociantes de- 
pois do meio dia para discutirem as novidades 
commerciaes. Os fundos publicos, e os valores 
industriaes, esses vendem-se e compram-se em 
uma sala, que dista alguns centos de passos da 
Bolsa real, e cuja entrada está velada ao pu- 
blico. Só os membros do «Stuck Exchange» 
e seus caixeiros leem o direito de entrar alli, 
direito que se adquire mediante o pagamento 
annual de 10 libras pouco mais ou menos. O 
«Stock Exchange» é uma caza particnlar, que 
pertence a uma sociedade de accionistas, e cu- 
gerencia está confiada a um conseliro nomea- 
do d'entre os membros da mesa assaciação. 
mmpõe-se aquella associação de algnns 
centenares de pessuas (cujo numero é illimitado) 
e esculhidas pelo referido conselho todos “os an- 
O conselho tem a faculdade de adimitlir 
ou excluir todos aqueles que se apresentam; 
e sem abonados por tres membros antigos da 
ção a que dezejam pertencer. A corpo- 
ração divide-se em duas calhegorias, a saber : 
entes de cambio (brokers), e jubbers, especie 
de corretores de fundos. 

Os agentes de cambivs teem patentes pas- 
sadas pela municipalilade de Londres, e pagam 
por ellas um censo annual de 5 libras pouco 
mais ou menos; mas não formam entre si cor- 
poração não leem syndicatura nem solidarie- 
dade nenhume. Tambem não são privilegiados; 
porque apezar do a municipalidade de Londres 
ameaçar que ha-de proceder contra todos os 
individuos que se arvoram em corretores de cam- 
m diploma, cada um faz o que 
O publico é defraudado muitas es 
da- 
de não faz disso cabedal, e só cura de receber 
as O libras da nta dás corretores de nu- 
mero, os quaes debalde reclamam contra aquel- 
le abuso. Os agentes de cambios teem todos 
os seus eseriplurios á roda do Stock Exchange, 
e passam delles para a bolsa, e vice-versa, sem 
obstaculo, por ser d'alli exeluido o publico. Os | 
negncios começam a tractar-se ás.1L horas e | 
acabam ás 3. Os negocios feitos d Va- 
quella hora são nulos, aos olhos do conselho 
da Bolsa, e se por motivos delles se suscita 
demanda, não se toma conhecimento della; tal 
é a rigidez com que. alli se observa o Tegi- 
mento 


— memo 


TERIOR. 


Pelo vapor «Vesta», recebemos o Times de 
2 do corrente. 

Em Constantinopla foi nomeada uma com- 
missão para a organisação da gendarmeria tur- 
ca, é semilhança da Francesa. 

Foram presos em Constantinopla dous offi- 
ciaes, por cumplices em um roubo consideravel 
no thescuro do Sultão. 

O emigrado hungaro que na Turquia to- 
mou o nôme de Mehemet Bey, acceitou um 
comando superior entre os circassianos — 400 | 
polacos que pertenciam 4 Legião, entraram nas | 
fileiras dos cireassianos, | 

Cartas d'Athenas de 21 de Fevereiro dizem 
que fôra preso um estudante grego, que foi en 
contrado escondido e armado , no gabinete do 
rei Othon, Reconheceu-se ser domo. 

Noticias de Macan do 10 de Janeiro dizem | 
que 9 imperador da China declarara em estado 
de sitio os cinco portos do imperio abertos 
aos europeus. 

Um despacho de Berlin diz que a Persia 
exige que os realistas exilados de Neri 
sejom livres de toda a perseguição, quando vul- 
tem ao Canton. - 

As noticias de Berne de 28 dizem que as 
aulhorifades 'de Nesehatel recearaim nina nova 


quer. 


o) 


ra reunir em caso necessario: algans olficiaes 
republicanos reuniran 


+os“militates foram dobrados, e “a 'genilármerio. 


reforçada com cavallária. 

Em 5 de Fevereiro cofria dio Tehéram a 
noticia da tomada de Candahar, por “um corpo 
persa. 

Diz-se que o governo russo. dirigira aos 
seus representantes no estrangeiro um memo- 
randum ácerca da união dos principados da- 
nubianos, em sentidapfavoravel a esta união 

O gran duque Constantino chegou no dia 
26 a Turin, sendo recebido na estação do ca- 
minho de ferro de Genova pelo principe Ca- 
rignan; e no palacio pelo rei Victor Manoel. 

O marquez Pallavicino Mossi, ministro dos 
negocios estrangeiros do ducado de Parma, foi 
a Milõo'requisitar a soltura dos presos politi- 
cos parmezanos, que se acham em Manlua Pa- 
rece que 0 imperador estranhon ao ministro de 
Parma a ingratidão que o regente de Parma linha 
mostrado para Com a Austria , depois de tudo 
o que esta tinha feito a seu favor. 

Consolidados a dinheiro 93 5 “oitavos a 
93 3 quartos — a praso para 8 d'Abril 94 1 oi- 
tavo a 94 1 quarto. 


———————e—- 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de diversos portos do reino. 


A LONDRES, — Em 16 de Fevereiro, Europa, 
e. M. Dongal; Esther, c. Goss; ambos do 
Porto — Em 25, Alliance, c. James, do Por- 
to — Em 23, Robert Cutle, c. Pordage; v. 
Ossian, e. Long, de Lisbva; Monteiro 1.ºe. 


Correa; Leila, c. Henderson; do Porto — 
Em 25, Nenha, c. Canteur, de Faro — Em 
27, vapor Royal Victoria, c. Dickson, do 


Porto. 


A LIVERPOOL -— Em 18 de Fevereiro, Johan- 
na, ce. Wilken, de Lisboa — Em 20, Victo- 
riã, c. Roche, do Porto — Em 22, Maria 


Thereza, c..., de Lisboa — Em 17, vapor 
Bragança, c..., de Lisboa e Porto. 
CARDIFE, — Em 14 de Fevereiro, Amelia, 
e, Pinheiro, do Porto — Em 17, Carolina, e. 
Droke, de Lisboa — Em 20, Caterina, c. Dra- 
go, de Lisboa — em 21, Jozich, e. Dobrilla, 
de Lisboa — Em 22, Elise, e. Tobias, de Lis- 
boa — Em 24, Comte de Mailath, c. Gelle- 
tich; Anna Christina, c. Sundberg; ambos 
de Lisboa. — Em 25, Zweonette, c. Junker, 
de Lisboa ; Italia, c. Holland, de Lisboa — 
Em 26, Jan Iendrick, c. Sleger, de Lisboa ; 
Huna, c. Haljer ; de Lisbua. 
PLYMOUTH. — Em 16 de Fevereiro, vapor 
Colossus. c..., de Lisboa — Em 19, William 
& Mary, c. Rawle, d'Aveiro. 

SWA -— Em 16 de Fevereiro, Surprise, 
c. Micks, de Lisboa — Em 17, Thessalia, c. 
Pickernell de Lisboa — Em 21, Sunderland, 
c. Horrocks, de Lisboa — Em, 25, Jenny Lind 
ce. Enrpenter, de Lisboa — Em 27, Fucbsia, 
e. Brown, de Lisboa. 

SHIELDS. — Em 44 de Fevereiro, S. José, 
e. Lima, do Porto — Em 24, Catch Me, e. 
Jensen, de Lisboa — Em 27, Josephine, c. Po- 
tryer, de Lisboa 
NEWPURT. — Em 20 de Fevereiro, Sisters, 
c. Sulton, de Lisboa — Em 21, Nithsdale, c. 
Salton, de Lisbon, Ê 

DOVER — Em 22 de Fevereiro, United, c. 
Watson, do Porto. 

SOUTHAMPTON. — Em 21 de Fevereiro, Alarm, 
c. Phelps, do Porto, — Em 26, Martha, c. 
Memery, de Lisboa. j 


4 
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FALMOUTII. — Em 21 de Fevereiro, Eagle, 
e. Main, de Lisboa. 

MONTROSE. — Em 21 de Fevereiro , Mary 
Sweet, e. Flinn, do Porto, 

HULL.— Em 26 de Fevereiro, Elder, c. Knulh, 
de Lisboa, 

HARTLEPOOL, — Em 25 de Fevereiro, Mer- 
cur, c. Hanson, de Lisboa. 

NANTES. — Ein 26 de Fevereiro, Zwaantina, 
e. Sebuur, de Li Lo 

HELVOL de Fevereiro, Anna Aga- 
tha, e. de Lisboa. 

HAMBURGO. — Em 25 de Fevereiro, Deo- 
linda, & Cruz, do Porto. 

NOVA-YORK — Em 2 de Fevereiro, Omyum, 


c. Avellar, de Lisboa. — Em 5, Emma Lin- 
coln, c. Jubnston, de Lisboa. — Em 6, Mar- 
shal Ney, e. Lillia, de Lisboa, — Em 7, Novo 
Activo, c. Magalhães, do “Porto, 

HARBOR GRACE. — Em 31 de Janeiro, le- 
ela, e. Mortey, de Lisbua. 

S JOÃO DA TERRA NOVA, — Em 28 de Ja- 
neiro, Eliza, e. Dooling, de Lisboa, — Em 
29, Cliristopher, e. Thomas, de Vianna. —- 
Em 30, Vestal, e. Hackness , de Lisboa. — 
Em 2 de Fevereiro, Sophia, c. Brien, do | 
Porto. 

S. DOMINGOS. — Em 17 de Janeiro, Por- 
tuna, e. Ferreira, do Porto. a 


4 
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Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para portos de Portugal. 


DE SWANSEA. — Em 16 de Fevereiro, Empress, 


c. Cragg, para Lisboa. Em 27, Britonnia, c. 
Sheffield, para Lisboa. j 
DE SIMELDS — Em 14 de Fevereiro, Doris, e.” 
pára o Porto. Ei 30, Naims, .*** para Lis- 


' UR 

b 6. ***, para 23; Cam- 

e em conselho, Os pus, bro “ larense, Tn para o 
* Porto. » E ti 

DE SURDA — Emffb/de] o, Mid- 

lothian , e, Mitchell, pafs Lis m 23, 

“Kingston, c. Hendersen , pára“Lisboa. Em 


24, Captain, c. Jobnsen, Para Lisboa; 

DE HULL. — Em 16 de Fevereiro, Wave Queen, 
c. Kistenkas, para Lisboa, Em 26 James Gibb, 
e. Smith, para Lisboa. : 

DE CARDIEEES Em 15 de Fevoreito, Rainbow, 
c. Coster, para Lisboa. Em 23, Devéreus, c, 

Terry, para Lisboa, 

DE BRISTOL. — Em 19 de Fevereiro, Royal Bluc 
Jacket, e. Hopgood; Calharina, c.***, ambos 
para Lisboa. “a 

DE CORK. — Em 17 de Fevereiro, Novo Feliz, 

ce. Soares , para Lisboa. UE: 

DE QUEENSTOWN. — Em 19 de Fevereiro, Ca- 
nopus, c. Beard, para o Porto 

DEPLYMOUTH. — Em 23 de Fevereiro, Andante 
c. Ingran, para Lisboa; Melina. c. Pickard, 
para a Figueira. , 

DE YOUGHAL.— Em 19 de Feyeréiro, Caroline, 
Daley, c Edwards, para Lisboa. 

DE NEWRY. — Em 19 de Fovereiro, Hebe, c. 
Becker, para Lisbua. 

DE DARTMOUTH. — Em 24 de Fevereiro, Azo- 
rian Lass, c. Cousens, para a Figueira. . 
DE HARTLEPOOL. — Em 26 de Fevereiro, Cla- 

rence, c. Cockes, para o Porto. 

DE NANTES. — Em 25 de Fevereiro, Ville de 
Cadix, e. Gnntier, para Lisboa, 4 

DE HAMBURGO. — Em 24 de Fevereiro, “Achil- 
les, c. Haase; Heinrich, c. Witt; Helena & OI- 
ga, c. Romler; todos tres para Lisboa; Alfred, 
c. Jassem; Urania, c, Gieschem; ambos pára 
o Porto. 

DE BREMERMAVEN. — Em 22 de «Fevereiro , 
Ernte, c. Drees, para o Porto. 

DE SMYRNA. — Em 7 de Fevereiro, Coquelte, 
ce. Ulatt, para Lisboa, 

Nolícias de Amsterdam de 20 de Feverei- 
ro, dizem que o navio Vyf Gebroedrs, c. 
Holscher, que sahira de Galatz para este porto, 
arribou a Leghorn em 30 do Janeiro, tendo 
sollrido avafia no casco e no carregamento * 
tendo talvez de descarregar. z 

— O brigue portuguez Industria, c. Sa n- 
tos, que havia sahido de Lisboa para Nova- 
York, actiúndo-se ancorado á vista de Siapleton 
Dock na manhã de 10 de Fevereiro, sofreu 
grave avaria com uma grande massa de gello 
que o tez abriragua. Foi rebocado para a 
praia para abstar a quo se afundasse, pois 
que quasi se tinha enchido d'agua. 

Por meio das bombas trabalhava-se para 
o esgotar, e estava-se procedendo à descarga. 

(Ext. do Lloyd's List de 16 a 28 de Fevereiro. 


À ULTIMA HORA. 


Pelo vapor «Vezuvio» entrado esta 
manhã recebemos do nosso corresponden- 
le a seguinte carta : 


LISBOA 6 DE MARÇO. 
“= (8 horas da manhã). 


Ainda não está definitivamente resol- 
vida a crise ministerial. 

Os ministros foram ao despacho. De- 
pois delle tiveram os snrs. marquez de Lou- 
lé, visconde de Sá e Julio Gomes uma 
larga conferencia com El-Rei, na qual -se- 
gundo as informações que temos, Sua Ma- 
gestude declarou ao snr. Julio Gomes que 
lhe não concede a demissão. a 

Hoje, deve haver outra conferencia, e 
conta-se que ficarão nomeados os novos 
conselheiros da coroa. 

E' fóra de duvida que o snrconde de 
Lavradio se recusou a reorganisar o go- 
verno, e que está encarregado desta mis- 
são o snr. marquez de Loulé. S. exc.*te- 
ve hontem “conferencias com alguns dos 
caracteres mais notaveis das duas fracções 
progressistas. 

O snr Soure recusou-se a entrar no 
governo. - 1 

Eram innumeraveis esta noileas lis- 
tas “de ministérios. Para a justica fallava- 
se no snr. Aguiar e no snr, Moraes Car-. 
valho; para a fazenda no snr. visconde 
de Castro, Mas o que se dá como mais 
certo é a nomeação do sur. Avila para a 
fazenda e do general Ferreira para à guer- 
ra, se se resolver a acceitar esta pasta. 

- Veremos o que hoje se resolve. A 
anciedade é geral, Por loda a parte se 
ouve — esta siluação é insustêntavel, pre. 
judicialissima — organise-se, robusteça-se | 
o governo. 2 a) 

O partido carlistas parece que não 
espera ser convido nesta conjtnctura. O * 
snr. conde de Thomar partiu para Tho- 
mar. 


Por não ser jpresente o governo, a 
carmira “dos deputados addiou a discussão 
do projecto sobre co emprestimo para obras 
no Douro. Bco 

Pelo correio; diremos o mais que 
houver: digno de rmenção. 


ANNUNCIOS. 


ERNARDO José Goncalves, artista tano- 


eiro em Villa Nova de Gaya, faz pu-- 


blico que ha muito; tempo tem descoberto o 
systema de vedar o repasse nas vazilhas 
de madeira pará lliquido, o “que antiga- 
merite éra de basttante trabalho e despesa, 
e como muitos 'snrss. ainda o ignoram. Por 
isso faz sciente quie vende uma maça pro- 
pria para esse, fim por duzentos e qua- 
renfa cada um arratel, não sendo preciso 
emendar vazilha alguma por tal objecto, 
e se algum'sor. não quizer acreditar se 
obriga u fazer a operação. [325] 


ARIA & FILHO, fazem publico que são 
F agentes do ' : 
UNION BANK OF LONDON 
2 Princes Street Mansign House 
- — LONDON. — 


(826) 


TOSE “Veiga annuncia aos seus amigos 

* Treguezes que se acha estabelecido 
na Praça de Santa Theresa n.º 16, aonde 
se encarrega de hir fazer jantares fora, e 
encomuêndas que lhe fação, assim como 
faz “doce dê todas: as qualidades. [319] 


[0Ão BARNOUD,, vendo noJornal o Com- 
U mercio do Portio, um annuncio aleivoso 
e inexacto lançados por seu socio Augusto 
Fesquet, tem a Tesponder o seguinte: 
Que o contra annunciante não abandonou 
a fabrica de linturiaria, ao contrario foi del- 
la expulso pelo tamnunciante que procedeu 
a um arresto com spretextos inexactos, e 
contra o qual vae usar dos meios judiciaes 
ecriminaes que a lei lhe faculta. Ocon- 
tra annunciante 'expulso assim da fabrica 
e privado de na imesma adquirir meios de 
subsistencia, se vim na forçada precisão 
de hir ser director Juma nova fabrica de 
tinlirária que vdc montar-se no Bomjar- 
dim n.º 591, e aomde continuará a servir 
com todo o zello aos seus antigos fregue- 
265 que ahi “o proecurarem. 

E agora pela ssa parte timbem pre- 
vine para que ninguem confracte com o 
dito Augusto Fesquet ácerca da fabrica da 
tinlbraria e mais objectos arrestados, por- 
que sobre tudo-tem a deduzir o seu di- 
reito não só pelas percas e damnos que 
lie 4ém “causado e causa com o violento 
e illegal procedimento do arrésto e cessa- 
ção da fubrica, ins por varias quantias 
que lhe deve. [823] 


= 
Leilão. 

Nº dia 23 do torrente mer de Março , 
pelas 10 horas: «da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vianna'do Cas- 
tello,) 'se fará leilão do cascoe maquinis- 
mo “do naufragado vapor QUEEN. Ocas- 
co tem 170 pes de compriinento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavalos, 
está em nuito bom estado, *e completa, 
com a competente tubulagem, só ha 'ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'obra de 

cobre e Tatão. aee 
As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor Systema tubsilar, e 
tegin todos os ultimos melhoramentos, e 
pela favoravel "posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas Quctu- 
anilo alé no caes em Vianna. À maquina 
e “culdeiras-são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e diginis da at- 
tenção das pessoas que desejurem tons- 
troir um casco de madeira pura o mismo. 
[824] 
En] sas com quintal que rendein 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Practa-se do seu ajuste com Joaquiin José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


(Br3) 1 


heim 3 mpradasde-ca- 


-- O COMMERCIO DO PORTO. 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
atas. , [167] 


A6s negociantes relacionados 
com Inglaterra. 


ad 
4 rua das Congostas n.º 18, vende-se 
um pequeno numero de livros de cam- 


bios, reduzindo libras a reis e reis a li- 


bras de 52 a 57 por 1$000, evitando as- 
sim muiti demora e trabalho. [17 


LLUGAM-SE em Villa Nova de 


É. Gaya, 2 armazens de mais de 
300 e de 100 pipas, na Tua do 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmosou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St.” Catharina n.º 415. 
[116] 


Theatro de S. João. 


AO convidados os snrs. Aceionistas do 
Theatro de S. João, a reunirem-se no 
dia 8 de Março proximo, pelo meio dia, 
no Salão do mesmo Theatro, para osfins 
que marca o artº 11, capitulo 3.º dos 
Estatutos. 
Porto 27 de Fevereiró de 1857. 
O Presidente d'Assemblea Geral, 
Joaquim Vieira de Magalhães. 
[297] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado'do Engenho silo no caes 
de Villa Nova de Gaya com fanoa- 
ria, e lolição de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42. . [1:305] 

A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
q para vender carvão miudo “(pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços : A 

Pipa.. 128009 
Balde. 1$200 
Canastr: $L80 


Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires 8400 
Verniz, proprio para embarcações; e 
que pôde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude... $300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima Lerão “o des- 
conto de 10 p. e. É [168] 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
& reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


NUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


4º sahir “impreterivelmente no dia 10 do 
enrrente o vapor inglwz VESTA capitão Kava- 
naugh. Para carga e passageiros tracla-se cóm 
Alexandre Miller & Cº rua dos Inglezes n.º 
A. á [316] " 


Parê Londres. 


a -Sahirá aproximadamente 
no dia 10 de Março, o 
vapior inglez BACCHAN- 
TE, capitão 3..C. Young 
husband. Para carga 
€ passageiros. tracly-=se com as consignalarios 
D. Math.S Peuerhecrd Junior & C.º, Bellomon- 
te n.º ,1413. (276) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez «CIN- 
TRA» solirá no dia 
8 de Março. Agente, 
Alexandre Miller &€.º, 
rua dos Inglezes n.º 


(290) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor «VESUVIO,» ca- 
pilão Antonio José Rama- 
lho sahe para Lisboa, ter- 
ca feira 10 de Março, ás 
4 horas da larde. 
Para carga e passagei- 
ros, tracla-se ne escriptorio d'Administração , 
rua Nova de S. João n.º 78. : 
Porto 26 de Fevereiro de 1857. [320] 


- PARA LISBOA. 


O vapor — LUSITANIA — com- 
mandante Luiz Burnay, sahirá 
8.º feira 10 de Março ás 4 ho- 
ras da tarde. — Recebe cargã 
e passageiros. Tracta-se Com 
G. R. Batalha, rua dos Inglezesn.º 81,1.º an- 
dar. 


Para Glasgow. 


MANUEL sabirá no dia 10 
de Março. Quem quizer car- 
regar ou ir de passagem di- 


Para o Riode Janeiro. 


db Rarca RAPIDA espera-se breve, e 


sahirá poucos dias depois da sua 
entrada nesto porto, capitão M F. 


lixe. 

A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma “tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. N 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
José Marques -da Costa Junior, Baleria do Ter- 
[reiro n.º 12. (327) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a barca 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
q avtar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e lem oplimos com- 
modos e tractamento. (322) 


Para Quebec e Montreal. 


Sabirá até 30 de Março o brigue 
portuguez AMELTA (forrado de co- 
E a bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
nbeiro, para o resto da carga tracla-se com 
às affretadores Reboleira n.º 30. (318) 


Para o Rio de Janeiro. 
E A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


EH hirá com toda a brevidade: para 


carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos, tracta-se com vit- 

va Azevedo. & Filhos , rua dus Fogueleiros n.º 5. 
(279) 

ParaS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 

pitão H J. Schuteg. Consignalarios 
Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

D. B. O frete 6 Rablos:de prata per pipa. 
(248) 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


PM mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 49. 
[23] 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para Hamburgo. 


A barca hanoveriana LAETITIA capi- 

tão IH. C, Jongebloed, de 320 tone- | 

ladas, e de 1.º classe. Espera-se 

sboa e sabirá por todo -o «mez de Março. 

Consignalarios D,ch Mathias Feuerhesrd Junior 
C 


(229) 


Vai sahir com muita brevidade, “a 


Para Pernambuco. 
barca FLOR DA MAIA, capitão José 


EE d'Azevedo Canario, para carga e 


passageiris tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova barca — FELIX — (forrada 
“de cobre), capilão 'o bein conhecido 


db Feusa dOliveira, vai sobir impre- 


terivelmerito no dia 8 de Março. 

Os snrs. passageiros são prevenidos a vir 
com antecipação liquidar suas passagens no és- 
criptorio do caixa Antonio Gonçalves Nogueira 
tia rua das Flores n.º 52. (73) 


O vapor inglez VICTOR EM-| 4 


da Nova, cada passageiro de proa terá um be- | 


Para Riga. 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM, 
a A sahir até 15 de Março a escuna 
À russiana RIGA & PORTO, capitão 
Krakauscbke , Consignatario A. T. 
Gama. ) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que esteja prompta e q 

tempo permilta, a barca RA. — 

Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lbh derem aqui liador à passagem. 
Trocta-se 'na praça de Sarita Theresa n.º 37, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 


Precisa um facultativo. | [309] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca MARIA FELIZ, está prompta 
RED a sahir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros ; tracla-se com An- 
tonio Monteiro 'de Sequeira, 'rua da Picaria n.º 
8. (1421) 


- R.T.DES. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Sabbado 7 de Março. 
10.º recita do 5.º mez d'assignatura. 


DANSA : 
O CARNAVAL DE VENEZA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA “NACIONAL. 
Domingo 8 de Março. 
Recita extraordinaria. 
Representar-se-ha o drama em 3 quadros 


original do snr. Camillo Castello-Branco : 


ESPINHOS E FLORES. 

No intervallo do 1.º ao 2.º acto o snr. 
Oscar de la Cinna tocará no pianno, um 
concerto com acompanhamento Ua'orclies- 
tra. 

Seguir-se-ha a comedia em 2 actos: 

O CURA DE S. VALERIO. 

No intervallo do 1.º ao 2.º acto'o'mesmo 

snr. tocará : 


MELODIAS HUNGARAS NACIONAES. 
Principiará ás 8 horas. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 
COMPANHIA DE AUTHOMATOS, 
Domingo 8 de Março. 

R EM BENEFICIO. 

No qual o snr. Joaquim Pascoa), ipor 
obsequio ao beneficiado, irá trabalhar “da 
destreza de mãos, que se infitula a 
| MAGICA BRANCA. 

Depois o beneficiado com “o seu ma- 
quinismo de Aulhomatos, porá em scena 
lindos Bailes. 

Principiará ás 8 horas. 

Acham-se á venda o resto “dos cama- 
| Foles no mesmo Theatro. 

ué = 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


9 


REINO. 
LISBOA 3 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, Pernambuco e S. Vicente. 
— Vap. hamba Teutonia (em qualidade de pa- 
quete). 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, (em qualidade 
de paquete). 4 ' 
ANTUÉRPIA. — Vap. fr. Donube, em qualida- 

de de paquete. 

PORTO. — Vap. Vesuvio. 

LONDRES. — Esc. ing. Martha, trigo e varios 
generos. 

TAVIRA. — Cabig. Senhora dos Mortyres No- 
vo Destino, atum. 

SETUBAL. — H. “Novo Sem Segónio, arroz & 
trigo. 

SANIDAS. 


CADIX E GIBRALTAR. — Yap. fr. Telvétio, em 
qualidade de paquete, varios igeneros. 

VALENÇA. — Vap, img. Vosco da Gbma, th 
qualidade de paquete. ai 

TOON. — Br. ing. Sygnet, lastro. á 

HAVRE. — Br. ing. General Decsen , vinho, 8 
mais gêneros. 

CABO VERDE. — Pat, Arabe, Tastro. E 

RIBADEO. — Lugre hesp. Balailor, vinho e sal. 

LONDRES. — Esc. ing. Lanceficld, cortiça, & 
mais generos. 

— R. Moreira de Aveiro, tuilho. 

A, — R. Assumpção, assucar e mais 


——e 


PORTO '6 DE MARÇO. x 


. ENTRADAS. — 4 
LONDRES, 5 dias. — Vap. ing, Vesta, c. Ka- 
anaugh, fazendas a J, Ferreira Pinto Basto. 
— SARIDAS. 
LONDRES, — Vap. ing. Flora, c. Discom, ga- 
do, vinho, e fructa, 
TERRA NOVA, — Esc. ing. Gus, c... sal. 
IDEM 2. 
Co A'S 11 HORASE MEIA DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra uma barca, 3 bri- 
gues, um patacho dous hiates, e dous cabiques. 

Vento L. (brando) e o mar um tanto agt- 
tado. 

Entrou o vapor Vesuvio. 


asi ESTES a AS 
PARTE “COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
DesPACHOS POR SAHIDA. 


LIVERPOOL.-- Vapor inglez Bragança. 2486 
arrobas de lá em rama, 4 ditas de prezuntos, 
33 ditas de cebo em pão, 24,521 arrateis de 
sarro de vinho, 1235 milheiros de laranjas, 
29 pipas, 5 almudes, e 3 canadas de vinho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Gipsey, 660 
arrobas de lã em rama, A62 ditas de cebo, 
h00 ditas de SUDiagro 8147 arrateis de sorro 
de vinho, e 42 pipas de vinho. 

TERRA NÓVA. — Escuna ingleza Telegraph, 
10 milheiros de sal. 


“REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 7 DE MARÇO. 


CAMBIOS. | 


53! 
531, a 53%), 


Estado do mercado de 28 de Fevereiro a 6 
de Março. 


Foram regulares as transacções durante es- 
te ultimo periodo. 

Em acções nada se fez. 

As dos bancos, especialmente do Commer- 
cial, são muito procuradas, potem não aus 
recem á venda, 

Os soberanos continuam sofírendo o des- 
conto de 80 e 90 reis. 


AGUARDENTE. — Sem alteração. 

- ADUELLA. — Alem das entradas antece- 
dentes vieram 2000 paus de Lisbos no hiate 
Flor do Porto. 

Houve vendas de pequenas partidas da de 
Riga. 

fo) fErCaãO acha-se bastante abastecido em 
relação ao consumo que actualmente tem este 
- genero. 

ASSUCAR. — Venderam-se algumas parti- 
das do carregamento do brigue Esperança de 
Pernambuco, sofíriveis, de seguuda e terceira 
qualidade. Consta que os preços foram 3$250 
para os brancos e 28250 para os mascavos. 

Tambem se venderam 200 saccos do car- 
regamento do brigue Augusto da Babia, sendo 
o branco a 38200, .e o mascavo 28200 rs. a 
arroba. 

Existo ainda em ser os carregamentos das 
galeras Nova Subtil e Cidade do Porto, e da 
barca Flor da Maia, e parte do dos brigues 
Esperança e Augusto. 

Tambem houve vendas d'assucares velhos, 
sendo 50 caixas do Rio mascavo por 28100, alguns 
saccos de Pernambuco mascavo por 18900, e ter- 
ea de 20 caixas da Bahia a 28550 o branco e 
18925 o mascavo. 

ARROZ. — Venderam-se 1,500 saccas do 
da India de 48300 a 58800, e “100 snecos do 
nacional de 48800 a. 58000 o quintal. 

Do do Brazil não consta vendas. 

ALGODÃO. — Venderam-se 182 sagcas vin- 


—— 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. . 


Jdeste genero. 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


das de Lisboa no hinte Cruz 1.º, e-16 saccas 
na barca Linda do Maranhão. 
Ficam na alfandega 699 saccas vendidas 
á fabrica de Crestume. 


O mercado acha-se completamente exausto 


AZEITE. — Sem alteração de preço. Che- 
garam algumas porções porem tão pequenas que 
nada influirám -no seu preço. 

As compras para exportação tem sido mui 
diminutas. 

CAFFE'. — As vendas foram 100 saccas re- 
gulando 28700 a 23900 a arroba. 

CACAU. — Venderam-se 30 saccas a 38600 
a arroba. O deposito é dimiguto. 

CEREAES. — Os preços . porque hoje re- 
gulam sã os seguintes : 

Trigo da terra 1$100 a 18150, serodio 
18100 a 18150, barbella 18020 a 13040, mi- 
lho 560 a 580, cevada 600 a 700, centeio 700 
a 750, barricas de farinha 98200 a 93509. 
Tem-se vendido em grande escalla o tri- 
go d'America que ultimamente veio a 18060, 
e ainda existe em primeira mão 30 a 40 mil 
alqueires 

D'America não se esperam mais carrega- 
mentos de lrigo por em quanto, 

De Hamburgo e Bremen devem chegar al- 
guns carregamentos. y 

FARINHA DE PAU. — Não houve vendas. 
SAL. — Os preços são os seguintes : grau- 
do 958000 o milheiro-: miudo da Figueira, a 
bordo, 908000 ; miúdo de Aveiro 858000. 
Deposito do graudo 30 mibeiros, do miu- 
do 40. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
desde 27 de Fevereiro a 4 do cotrente 653 
pipas sendo para Inglarerra 573, para Ham- 
burgo 11, para a Suecia 16, para o Brazil 38, 
e para Nova-York 15. 

As vendas que se fizeram foram do pouca 
importancia. 


METAES. 


1 Pecas de 88000 — a prata... 
Onças hespanholas — a ouro. 
Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos — a prata. 
Ouro cerceado — a ouro. 

Dito em barra — ouro. 
Patacas hespanholas — prata 
» brasileiras > 
» mexicanas — » 
Prata em barra — a ouro.. 
Cinco francos — a ouro 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 
anhão; sobre fazendas 


nambuco, e M 


14/,p. cento 
Rio Grande 4 


New-York . 1» 
Inglaterra, em barcos de vell “nos 
» » a vapol fo PR) 
Havre... .. A » 
ke CMS 
Lishoa «e portos da costa, em barcos de E 
o) 3 
Idem , idem barcos de y EE , 
Ilhas . ) 1 » 
Hamburgo . LA > 
S. Petersburgo . ERA 
Memel. ..... Bio,» 
Riga e Pernau. Bo > 
Sobre O casco de navios de vella, por 
anno . 5 
» 
anno. e 6 » 
N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, fru- 


eta, e farinha são livres de loda a avaria, excepto 
ta grossa, ou se o navio encalhar. 

O assugar, tabaco, canhamo, linho de fiar, cou- 
ros, -€ peiles são livres de avaria que não chegue a 
por cento; excepto a grossa ou se O navio en- 


calhar. 

Todos os outros generos, assim como o navio € frete 
são livres de avaria que não chegue a tres por cen- 
to, excepto a grossa ou se o navio encalhar. 

As antas uão pagam avaria gtussa sendo 
a sua importancia abaixo de um Por cento da sonima 
segurada, sem comprehender as despesas da ava- 
hação e julgado da repartição, salva a eslipulação 
das partes em contrario. 

Seguro sobre lho, são livres d'avaria particu- 
ço que não chegue a 10 por cento. 


Quant » Nominal [Quantas Desem- 4 4 
Quan RR pe N Curso em moe- | Ultimo divi 
data nes ção das”acções, das emitti- poesil TANTAS do pago. 
46:000 Banco de Portugal. 5005000 | 5045000 | 5068000 
6:687| » Commercial do Porto 3008009 3158000 2485000 95000 
3:00)» Mercantil Portuense .. 1005000) 1048000 | 1055000. 
5:000 [Companhia Utilidade Publica 903000! ao par | Juro 7 p.c. ao anno| 
4.800 ios3'  ofiação Portuguso 378500/ 188000) 208000 | ei 
s » uminação a gaz . ES! DUBOUO! 5130 2 5 
1:10 |Empreza Port. de Navegação a Li 1008000 104000 403000 é: pe cães ie 
8:000 Companhia Luso-Brasileira.. R 1008000 509000 | 505006 
1:000 > - Segurança E av SOgoUO 1608000. 1708000 
1:000 » Garantia E 08000 | 1408000 | 1458000 
2:000 » 508000 | 408000) 45; 
400 » 3OS00O | 508000! 55 
40O » 208000! 408000 / 405000 
“750 » Fundição do Bicalho É 108000 | nominal 
2; » Mineração Perseveranto. 8250 S5U0 —3— 
10 » » Harmonia. 175500) 178500 = + 
800 p ' » Amizade. . 108000 | 258000 —s- 
“400 de Moagem a vapor—Ceres 1008000 =s- 
of Ph estimó sobre titulos da amA£a s 
prio furo ue. “ 1008000 | 1008000 Juro 6 por cento 


- M 4 
EREÇOS CORRENTES EM 6DEMARÇO D 857. 
E) : 
1 q fa DIREITOS DE PAI PA 
5 ; pon preçõs. eonexrum | SRB 
- as 
Aduella de Riga “.. .. 7508000 1,0008000 | BE 
2.52 Memel Emis 7008000 1,0003000 EEE 
» de Quebec... 4508000 "6008000 5º 
Aguardente do Douro fina 3008000 3205000 sas 
Amendoas doces em miolo 48400 48600 EçE 
» amargas .. 38000 í 38200 e RE 
>» — emeasca rija. 15200, 7. 15800 gêº 
ap a molarinha e F Sado Ses 
zeite doce.. 4 E) Es 
Alvaiade : ÇÃ ae) 8d 38600| 100 2 [1900 EEE 
ii no E & s100 — g10| idem | BO) ao 
Algodão, do Pará. E a Bo tos e DA o 
» da Bahia... es a | pa o É 28% 
«de Pernambuco pluna de EN | ali Seia 
é de Maranhão máchina o RS suo 8150 sEs 
« » e pluma. e E E) Ls 
Aleatragda Susi esp dE e bavrit | osso / sm0o]  idam | go) 555 
Arroz do Pará .. é 55G00 558001 8] Ss 
« Maranhao kr, 65000 65400 s.5 
« de Santos. 5 $ sê 
&- Vapor A do ohod ETA a PR 
« Carolina . A $ rs <a 
« Sanga pr 38300 38000) 1 5a 
& da adia (Golcutá)” É parando ie 38800 58800 ê Ing: 
Nacional .. Da À 38600 58000 .2ºe 
Asiieng ide Pernambuco, branco (e) .» Q 38500 | 1 -SES 
» Rio de Janeiro, dito. (o o -— fa ae idém:-/38000] S SA 
» da Bahia Ega O 28400 + 
» . , Mascavo fe) é 25250 EE 
Banha “de pingue & fe Gorctá E] 
Banha dlunto É) segs 
Breu d barril 850) 08 
paiba/de BAT aviao! q SO) S 3a À 
Brins d'Inglaterra peca Et. 
» >» a $%0| “=º5 
» Russia pb) Lua 
a é »S8 
Cera amarela au Zets 
Ema e q Eita 
Chumbo de munição. uintal Edo 
» empasta .. a st) GEEs 
» - em lingoádos A s£as 
Chá Hysson + EN g18m| EZSA 
» Perola .. a scea 
>. Uxim.. S a A 
Carvão de pedra inglez pipa a 
Ca arroza .. d quintal tis E 
é do Rio .. a iEnêio 
>» a se .8 
BID 25 
» Escolha E RE 
Tato S CsES 
» da Bahia o ão 
Cacao do Pará. à Zo8a 
» da Bahia.. fo) SB = 8 
Chifres grandes .. cento Sotê 
>» pequenos Es ES e 
Couros seccos da Bahia c Minas. & Eos 
» y. do Rio E de 193 22 E RÉ 
» de 18 37 a Egs= 
» salgado FER TR q omB e 
» do Pará é Bahi e E 
Cevadinha de França o E DRE] 
Cravo Girofe E EESs 
Cominhos à ESar 
Campeche quintal Er 
+ SE 
Corliça .. quimita) ges 5 
» Basso 
a E : Sos E 
Enxofre em pedra fo) o êo = 
» emcanudos s. E rias 
Estanho em barrinhas SS; 
Vio de porrete .. o Es 
» barquinha 1. ê ESca 
» de vela fino O. HE 
» —ordinario EM SE-s 
Hatinha de pão do Braiil fe) Ea? 
Polha “de Flandes -.. - | caixa Era 
Garrafas Inglezas - | groza sêDo 
» de Bremen k Sges 
Gomma do Brazil em paneiros : “too g sie» 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1. a ; E! ses 
» de % » À Esse 
vio doce 5 g Ee 
Limão .. . ne 4 E ÊS s 
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5 po WeRD OO 4 5 7810) 8I58 
» » » PD E a 7 BB 
» » o» «HPYK ai k é AoEoo 10063) SO) a ESs 
» >» PAIK.. & d de 158501 TES 
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» » » » PAM 2 El 11850 zo. e 
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» » »  SPH ; 50) SE 
» dasfudia braúéo. Ê » aco EE 
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qr 2 nd 
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Pixe da Suecia-, . 2] barril 4 EsEs 
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etoano, Ms. Cura Gui — PORTO; 


AVIOCRAPHIA “DO COMMERCIO 


